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Introdução

O potencial para a adoção da Produção Integrada de M orango (PIMo) depende não só da aptidão 
agrícola da região e adoção das melhores técnicas agronôm icas disponíveis, mas também 
da organização e integração do setor produtivo aos diversos elos da cadeia agroindustria l.
A  educação am biental pode auxiliar o alcance de tal condição, preparando os produtores 
previamente à conversão para a PIMo.

Este trabalho teve com objetivo realizar um diagnóstico, segundo a percepção dos produtores 
de m orango da região de A tibaia e Jarinu (SP) do potencial da m icrorregião (espaço, recursos 
naturais e sociedade) à adoção da produção integrada, conscientizando-os e preparando-os a 
tom ar as decisões necessárias para in iciar o processo de implementação.

Material e Métodos

Segundo a práxis socioam biental Ver-Julgar-Agir associada a técnicas de diagnóstico, avaliação 
de im pacto e gestão am biental proposta pela Macroeducação (Hammes, 2004), fo i confeccionada 
uma planilha com indicadores estabelecidos segundo preceitos contidos no Marco Legal da 
Produção Integrada de Frutas (PIF) (Andrigueto e Kososki, 2002). Tal planilha serviu como 
ferram enta para quantificar e qua lificar resultados da percepção dos produtores reunidos em um 
Dia de Campo denom inado "Ver".

Os participantes do Dia de Campo preencheram a planilha, sendo as avaliações repetidas em três 
pontos: em am biente fechado (im ediatam ente após o tre inam ento dos presentes); no decorrer da 
visitação a um ponto situado no d iv isor de águas entre dois córregos da m icrorregião de Jarinu, 
observando-se o entorno; e no retorno de cada produtor à sua m icrorregião (Atibaia/Jarinu). As 
respostas foram  alocadas em três níveis: sem boas práticas, com boas práticas e nível PIF. Para
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cada com ponente da paisagem, dependendo do nível tecnológico adotado, foram  quantificados 
2, 4 ou 8 pontos. A  som atória de pontos indica, no fina l, de acordo com um ranking, se o 
participante está: pouco, mediana ou fortem ente preparado para receber e prom over a PIF

Resultados e Discussão

A  ferram enta se apresentou adequada para prom over auto-conhecim ento dos produtores, 
estim ular sua observação da m icrorregião e desenvolver seu discern im ento sobre adoção de 
procedim entos adequados relativos aos diversos com ponentes de paisagem (espaço, recursos 
naturais e sociedade).

Segundo os resultados de análise por freqüência relativa, A tibaia/Jarinu apresenta como pontos 
fortes serviços e infra-estrutura básica (64% das respostas recaíram sobre o nível PIF), com 
especial atenção ao tratam ento e destinação adequada às embalagens de agrotóxicos. Dois 
outros pontos fortes da m icrorregião são os cuidados com o solo e com os resíduos e lixo, ambos 
itens com 43% das respostas no nível PIF (Tabela 1).

Por outro lado, a região requer melhorias em questões relacionadas ao planejam ento e gestão do 
te rritó rio  para o enfrentam ento de causas pontuais, como degradação da paisagem, que teve 57% 
das respostas alocadas no nível tecnológico sem boas práticas (Tabela 1).

Segundo a percepção do grupo de produtores avaliados, a m icrorregião de A tibaia e Jarinu está 
medianam ente apta a adotar a PIF, com 64% das respostas. O restante dos participantes (36%) foi 
classificado como pouco preparado para receber e prom over a PIF (Tabela 1).

Essas inform ações indicam que haverá necessidade de realizar tre inam entos diferentes para 
esses dois níveis tecnológicos existentes na região.

Nenhum participante fo i classificado como fortem ente preparado para receber e prom over a PIF; 
Assim  sendo, antes da implem entação e validação do sistema, haverá necessidade de prom over 
ações de conscientização básica para tornar os produtores realmente aptos a fu tu ram ente realizar 
a conversão. O sistema só será viável na região se os principais elos da cadeia produtiva forem  
capazes de im plem entar e m anter o sistema funcionando ao longo do tempo.

Na região de A tibaia e Jarinu, há 10 anos já houve o lançamento de um selo de qualidade, cujo 
program a não fo i levado adiante, gerando frustração nos participantes. Para que a mesma 
situação não ocorra com o selo da PIMo, um trabalho de base precisa ser realizado para que 
os adeptos se tornem  conscientes da seriedade do programa e da necessidade de grande 
com prom etim ento por parte de todos.

O desenvolvim ento da percepção am biental é fundam ental para fortalecer a cidadania e a 
participação efetiva da com unidade em questões locais, estabelecendo atitudes proativas 
perante as situações e possib ilitando a mudança de paradigmas -  de valores e m odelo de 
desenvolvim ento (Hammes, 2004). Assim  sendo, a educação am biental tem  papel fundam ental 
para a construção e difusão da PIMo.
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Tabela 1. Porcentagem de respostas às questões sobre componentes da paisagem posicionadas 
nos três níveis tecnológicos (sem boas práticas, com boas práticas e nível PIF), freqüências 
relativas das respostas e núm ero total de pontos em cada nível, ranking  e classificação dos 
produtores.
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Nota: Participaram do diagnóstico um total de 14 pessoas, sendo 
51% produtores proprietários, 21% produtores arrendatários, 14% 
engenheiros agrônomos, 7% gestores públicos/entidades e 7% 
funcionários de revendas de produtos agropecuários.

Conclusão

O diagnóstico se apresentou adequado para prom over auto-conhecim ento dos produtores, 
estim ular sua observação da m icrorregião e desenvolver seu discernim ento sobre adoção de 
procedim entos adequados relativos aos diversos com ponentes de paisagem (espaço, recursos 
naturais e sociedade).

Segundo a percepção do grupo de produtores avaliados, a m icrorregião de Atibaia e Jarinu está 
medianam ente apta a adotar a PIF;
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